
Teófilo Otoni,
quarta-feira, 17 fevereiro de 2.021

Diretor Responsável: 
Wilmar Souza e Silva

(33) 98851-0806

Edição nº 
3.797

CNPJ: 17.709.734/0001-47

www.diariotribuna.com.br | tribunadomucuri@gmail.com | facebook.com/diariotribuna

Estamos contratando PCD VENHA FAZER PARTE 
DA NOSSA EQUIPE!(Pessoas com deficiência)

Deixe seu currículo em uma de nossas lojas ou pelo e-mail: assistenterh@farmaciaindiana.com.br

Pacheco diz que a 
prioridade é a vacina 

para todos os brasileiros
 Página 3

15ª Região Integrada de 
Segurança Pública realiza 
reunião sobre Gestão do 
Desempenho Operacional 

em Teófilo Otoni
A 15ª Região Integra-

da de Segurança Pública, 
realizou na quarta-feira 
(10), na sede do 19º BPM, 
em Teófilo Otoni, a reunião 
sobre a Gestão de Desem-
penho Operacional. Foram 
tratados diversos assuntos 
como metodologias para 
redução de crimes violen-
tos, finalização de Regis-
tro de Eventos de Defe-
sa Social pela PM e PC, 
dentre outros. Página 2

Inspetoria de Teófilo Otoni 
aposta na aproximação do 

setor público em nova gestão

Eleito pelos profissionais de engenharia, agronomia e geociências de Teófilo Otoni 
e região, o engenheiro civil Ulisses Guimarães estará à frente da Inspetoria do Conselho 
Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais (Crea-MG) pelos próximos três anos 
como inspetor-chefe local. A Inspetoria é responsável por 24 municípios da região. Página 4

Sebrae Minas cria cartilha 
gratuita para estimular 

a formalização dos 
produtores de cachaça

Dos quase 900 pro-
dutores de cachaça regis-
trados no Brasil, 42% são 
de Minas Gerais, quase o 
triplo de São Paulo, que 
ocupa a segunda posi-
ção entre os estados com 
maior número de estabe-
lecimentos cadastrados no 
Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 
(MAPA/2020). Porém, 
estima-se que a informali-
dade neste segmento chega 
a ser cinco vezes maior 
que o número de empresas 
registradas. Página 3

Comandante da 15ª 
Região de Polícia 

Militar visita frações 
destacadas do 19° BPM

O comandante da 15ª Região de Polícia Militar, coronel Célio Alves de Menezes 
Júnior e o comandante do 19º Batalhão de Polícia Militar, tenente-coronel Rafael Du-
arte Muniz, visitaram algumas frações destacadas que fazem parte da 155ª Cia Polícia 
Militar. Foram visitadas as cidades de Pescador, Nova Módica e São José do Divino, 
onde foram realizados contatos pessoais nos quartéis de cada fração. Página 7
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Opinião/Cidade
15ª Região Integrada de 

Segurança Pública realiza 
reunião sobre Gestão do 
Desempenho Operacional 

em Teófilo Otoni
A 15ª Região In-

tegrada de Segurança 
Pública, realizou na 
quarta-feira (10/02/21), 
na sede do 19º Batalhão 
de Polícia Militar, em 
Teófilo Otoni, a reunião 
sobre a Gestão de De-
sempenho Operacional 
(GDO), que tem o ob-
jetivo de promover uma 
apresentação das metas 
da atividade operacional, 
permitindo, em atividade 
de coordenação e con-
trole, o estabelecimen-
to de parâmetros para 
remodelá-las e otimizar 
o controle das atividades 
de segurança pública.

Participaram da reu-
nião o comandante da 
15ª RPM, coronel Célio 
Alves de Menezes Jú-
nior, o chefe do Estado-
-Maior da 15ª RPM, 
tenente-coronel Fábio 
Marinho dos Santos, 
o comandante do 44º 
BPM, tenente-coronel 
Walter Lago, o coman-
dante do 19º BPM, te-
nente-coronel Muniz, 
o comandante da 24ª 
Cia PM Ind. tenente-
-coronel Guilherme, o 
comandante da 14ª Cia 
PM Ind. tenente-coro-
nel Campos, o delegado 
Regional de Teófilo 
Otoni (1ª Delegacia/ 
15º Departamento de 
Polícia Civil), dr. Wa-
shington Souza Filho, 
o chefe do 15º Departa-
mento de Polícia Civil, dr. 
Rômulo Quintino da Silva, 
delegado adjunto correge-
dor-geral da Polícia Civil 
em Teófilo Otoni, dr. Ro-
drigo Marques Colen.

Na reunião foram 
tratados diversos assuntos 
como: metodologias para 
redução de crimes violen-
tos, finalização de Regis-
tro de Eventos de Defe-
sa Social (REDS) pela 
Polícia Militar e Polícia 
Civil, possibilidade de 
criação de mais plantões 
regionalizados da Polícia 

Civil. Ao final da reunião 
também foi tratado sobre 
a atuação conjunta das 
polícias durante o período 
carnavalesco, e, conse-
quentemente, prevenção 
ao contágio contra a Co-
vid-19. (Informações/
Fotos: Agência Regional 
de Comunicação Organi-
zacional/ 15ª RPM).

José Carlos Freire

O direito ao grito

Professor da UFVJM,
Campus de Teófilo Otoni/MG

Ao retomar esta colu-
na desejo que o leitor e as 
pessoas que lhe são queridas 
estejam bem. Pretendo que 
este texto seja o primeiro de 
outros nos quais a filosofia 
dialogue com a literatura. 
Na maioria, livros que ainda 
não li. Não se trata de crítica 
literária, pois isso excede 
minhas condições. É algo 
bem mais modesto: quero 
comparti lhar reflexões. 
Considero que romances, 
contos e poesias, nos fazem 
pensar sobre nós, sobre a 
vida, sobre o mundo que 
temos ou o que gostaríamos 
de ter. Se o leitor se sentir 
motivado a ler ou reler as 
obras sugeridas e tantas 
outras que me escapam, o 
objetivo terá sido atingido. 
Das muitas urgências de 
nosso tempoesta é, sem dú-
vida, uma das maiores: pre-
cisamos de mais literatura!

* * *
Há pouco tempo fui 

provocado a ler A hora 
da estrela, de Clarice Lis-
pector. Isso partiu de uma 
conversa com uma velha 
amiga. Digo ler – e não reler 
– porque a primeira leitura 
que fiz há mais tempo foi rá-
pida. Essa autora instigante, 
que está na fronteira entre 
literatura e filosofia, merece 
ser lida com toda a atenção.

A hora da estrela é o 
último romance publicado 
em vida pela escritora e 
narra o cotidiano de uma 
mulher nordestina que vive 
no Rio de Janeiro. Sua vida 
sem emoções, sem cores e 
sem sabor. A narrativa seca 
e dura nos faz acompanhar 
Macabéa e, inevitavelmente, 
nos afeiçoamos a ela. 

Antes, porém, quero 
dizer do modo como eu leio 
esse livro. O leitor certamen-
te tem ou terá o seu. A riqueza 
da arte é nos possibilitar for-
mas diversas de experiência. 
Não me arrisco, por exemplo, 
a fazer uma leitura de gêne-
ro do romance, por não me 
julgar capacitado para isso. 
Nem diretamente uma leitura 
de classe. Tais aspectos estão 
inegavelmente presentes, afi-
nal, é um romance sobre uma 
mulher pobre, nordestina e 
que sofre constantes humi-
lhações na grande cidade.

Leio “A hora da estrela” 
como dois livros amarrados. 
Um que narra a história de 
Macabéa; outro que se cons-
titui como conjunto de pen-
samentos da autora. Os dois, 
que se entrelaçam o tempo 
todo, oferecem-nos grandes 
momentos. Começo pelo 

segundo. “Enquanto eu tiver 
perguntas e não houver res-
posta continuarei a escrever”. 
Nada mais pungente que isso. 
Por que se escreve? Filosofia, 
literatura? Resposta: porque 
ainda existem perguntas. 
Como diz a autora: “Este 
livro é uma pergunta”. E a 
opção de Clarice é por um 
texto cru, duro como a vida 
da protagonista, com máxima 
simplicidade nas palavras. 
Afinal, “a palavra tem que se 
parecer com a palavra”.

É curioso como a nar-
rativa demora a apresentar 
Macabéa. Parece haver uma 
angústia da própria escritora 
em falar de algo que lhe pro-
voca e, ao mesmo tempo, em 
procurar a forma adequada de 
fazê-lo. Como falar de uma 
“inocência pisada”, de uma 
“miséria anônima”? O que 
quer mostrar a autora com 
tais reflexões? Muitas podem 
ser as respostas. Escolho a 
minha: ela escreve “porque 
há o direito ao grito”. Da 
personagem e da autora.

O outro livro, o central, 
é a história de Macabéa, ou 
melhor, “as aventuras de 
uma moça numa cidade toda 
feita contra ela”. Nascida no 
sertão de Alagoas, órfã aos 
dois anos e criada por uma tia 
beata e insensível, essa jovem 
de dezenove anos acaba no 
Rio de Janeiro, trabalhando 
como datilógrafa. Divide o 
dormitório com quatro com-
panheiras que exaurem 
suas forças no trabalho. 
Seu primeiro namorado é 
o ambicioso Olímpico de 
Jesus, que não passa de 
um sobrevivente, descon-
tando nos outros e sofri-
mento que a vida brava do 
sertão lhe impusera antes 
de partir para cidade gran-
de. Olímpico não ama Ma-
cabéa, mas sim o seu pro-
jeto de tornar-se homem 
de sucesso. Por isso não 
titubeia em constrangê-la. 
Macabéa tem no seu curto 
namoro mais uma relação 
de silenciamento.

Como é a vida de Ma-
cabéa? Simples: “ela somen-
te vive, inspirando e expiran-
do, inspirando e expirando”. 
Passa o dia no trabalho e as 
horas vagas ouvindo a Rádio 
Relógio. Aprendeu a receber, 
sem reclamar, as pancadas 
na cabeça dadas pela tia e 
também as que a vida mesma 
lhe dava: “As pancadas ela 
esquecia, pois, esperando-
-se um pouco a dor termina 
por passar”. O leitor que vai 
acompanhando a narrativa 
se sente incomodado, quer 
que Macabéa rompa suas ca-
deias: “Por que ela não rea-
ge? Cadê um pouco de fibra? 
Não, ela é doce e obediente”. 
Tal como o narrador, nossa 

vontade é a de “fazer com 
que quando ela acordasse 
encontrasse simplesmente o 
grande luxo de viver”.

E há, sim, momentos 
belos! Em um deles ela ex-
perimenta pela primeira vez 
a solidão, quando falta ao 
trabalho e tem o dia e o 
quarto só para si. Saboreia 
mesmo uma pontinha de 
liberdade. Noutro momento, 
ao ver a capa de um livro do 
seu patrão, chega quase a se 
reconhecer no título, “Humi-
lhados e Ofendidos”.

Mas o momento mais 
sublime é, sem dúvida, quan-
do Macabéa conta a Olímpi-
co, dono de uma insensibili-
dade agressiva, sobre o dia 
que ouviu no rádio a música 
“Una furtiva lacrima”. Sem 
saber porquê, a música se 
materializara, arrancando-
-lhe lágrimas; e agora chora 
novamente ao recordar a 
cena. Ela tenta até cantarolar 
a canção, mas a vida não lhe 
dera um namorado capaz de 
ouvi-la e de entender a gran-
deza daquela história. E ela 
se cala, uma vez mais.

Na última parte do ro-
mance ocorre o encontro de 
Macabéa com a cartomante. 
Não o detalharei, porque é 
preciso que o leitor percorra 
os parágrafos, com a calma 
que eles merecem. É ali, por 
exemplo, que o afeto que 
a moça nunca recebera na 
vida parece, enfim, emergir 
do mais profundo de si. A 
ponto de explodir em um 
terno beijo na velha senho-
ra. Como na infância, ao 
acariciar a cartomante, era 
como se Macabéa acaricias-
se novamente a si mesma...

Mas, afinal, ela se re-
belou? Ela descobriu que 
pertencia a uma resistente 
espécie “que um dia vai 
reivindicar o direito ao 
grito”? Aquela inocência 
foi, enfim, respeitada neste 
inóspito mundo? Passo a 
bola para você, leitor.

Finalizando, vale per-
guntar: O que este livro nos 
provoca? Posso falar do seu 
efeito em mim: Macabéa 
somos todos nós! Como 
ela, que “era um acaso”, 
também não sabemos, ou 
fingimos não saber, que, 
“numa sociedade técnica”, 
não passamos de parafusos 
dispensáveis. E a vida? O 
que seria? Nem de longe é 
uma coisa fácil. Como bem 
disse o narrador: “A vida é 
um soco no estômago”.

***
Sugestão de leitura: 

“A hora da estrela” (1977), 
de Clarice Lispector. Pu-
blicado pela editora José 
Olympio. Disponível em 
PDF na internet. Contato: 
freire.jose@hotmail.com
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Gerais
Sebrae Minas cria cartilha 

gratuita para estimular 
a formalização dos 

produtores de cachaça

Dos quase 900 pro-
dutores de cachaça regis-
trados no Brasil, 42% são 
de Minas Gerais, quase 
o triplo de São Paulo, 
que ocupa a segunda 
posição entre os esta-
dos com maior número 
de estabelecimentos ca-
dastrados no Ministério 
da Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento 
(MAPA/2020). Porém, 
estima-se que a informa-
lidade neste segmento 
chega a ser cinco vezes 
maior que o número de 
empresas registradas. 

Entre os motivos que 
favorecem a informali-
dade está a falta de infor-
mação. Pensando nisso, 
o Sebrae Minas criou a 
cartilha Como legalizar 
a produção de cachaça. 
A publicação orienta os 
pequenos negócios, já 
atuantes no segmento e 
futuros empreendedores, 
sobre questões ligadas 
aos registros, alvarás e 
licenças, além das van-
tagens da formalização 
e o passo a passo para 
registrar o negócio. O 
material é gratuito e já 
está disponível para do-
wnload no site www.
sebraemg.com.br. 

A cachaça é consi-
derada a segunda bebi-
da mais consumida no 
Brasil, perdendo apenas 
para a cerveja, o que 
torna o produto uma boa 
aposta no setor de des-
tilados. Mas, para abrir 
um alambique é neces-
sário seguir uma série de 
normas e regras estabe-
lecidas por diversas en-
tidades governamentais, 
entre elas, o MAPA. “O 
problema é que mui-
tos empreendedores não 
conseguem conciliar a 
gestão do negócio com 
a busca por informações 
e conhecimento sobre 
a regulamentação da 
atividade, e acabam na 
informalidade”, justifi-
ca o analista do Sebrae 
Minas Diogo Reis. 

É por isso que, pro-
dutores de cachaça de-
vem estar atentos, pois 

os alambiques que ope-
ram sem registro e não 
seguem as exigências 
tributárias, higiênico-sa-
nitárias, ambientais e de 
produção correm o risco 
de fechar suas portas caso 
haja uma fiscalização, 
além de sofrerem com 
a limitação de cresci-
mento, e ainda possíveis 
danos às suas imagens 
provocadas pela fal-
ta de credibilidade no 
mercado. “Estando em 
dia com as obrigações 
legais, o empreendimen-
to tem mais chances de 
fechar parcerias, acessar 
mercados e linhas de 
crédito e até mesmo ex-
portar. Além disso, sem 
os devidos cuidados, 
mesmo um pequeno ne-
gócio pode pôr em risco 
a saúde dos consumido-
res”, explica Reis. 

Para facilitar o acesso 
à informação desses em-
preendimentos, foi desen-
volvida a cartilha Como 
legalizar a produção de 
cachaça. A publicação é 
um verdadeiro manual 
para quem quer investir 
nessa atividade. No ma-
terial estão informações 
desde a abertura de um 
alambique a formalização 
da empresa, incluindo do-
cumentações necessárias, 
controle de qualidade, 
responsabilidade técnica, 
e ainda estrutura e equipa-
mentos fundamentais para 
conseguir o registro no 
MAPA. Há ainda orien-
tações sobre a produção e 
rotulagem, cuidados com 
o meio ambiente, crité-
rios para a divulgação de 

bebidas alcoólicas e boas 
práticas de produção agrí-
cola orgânica. “A cartilha 
reúne informações técni-
cas e legais relevantes e 
essenciais para os peque-
nos negócios se diferen-
ciarem da concorrência 
e ainda aproveitarem as 
oportunidades de merca-
do”, justifica o analista 
do Sebrae Minas. 

A publicação é uma 
iniciativa do Sebrae Mi-
nas em parceria com a 
Associação Brasileira 
dos Responsáveis Téc-
nicos de Destilarias, 
Alambiques e Engar-
rafadoras de Bebidas 
(ABRTB), Associação 
Nacional dos Produtores 
e Integrantes da Cadeia 
Produtiva e de Valor da 
Cachaça de Alambique 
(ANPAQ ), Federação da 
Agricultura e Pecuária 
do Estado de Minas Ge-
rais (FAEMG), Instituto 
Mineiro de Agropecu-
ária (IMA), Ministério 
da Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento 
(MAPA), Centro de Ino-
vação e Tecnologia (SE-
NAI CIT) e Sindicato 
das Indústrias de Cerve-
ja e Bebidas em Geral do 
Estado de Minas Gerais 
(SINDBEBIDAS). 

Serviço:  Cartilha 
Como legalizar a pro-
dução de cachaça (As-
sessoria de Imprensa do 
Sebrae Minas. William 
de Jesus/ Assessor de 
Imprensa/ Sebrae Minas/ 
Regional Jequitinhonha 
e Mucuri/ Teófilo Otoni/
MG (33) 99190-0011 / 
www.prefacio.com.br).

Publicação reúne informações sobre normas e regras necessárias 
para legalizar o negócio e torná-lo mais competitivo

Pacheco diz que a 
prioridade é a vacina 

para todos os brasileiros

 Itambacuri 
Dra Lia agradece

Brasília – O presiden-
te do Senado, Rodrigo Pa-
checo (Democratas-MG), 
defendeu, na segunda-feira 
(8), que um dos principais 
objetivos do Congresso 
Nacional, diante da crise 
econômica e social que 
o país enfrenta em razão 
da pandemia, deva ser a 
oferta do maior número de 
vacinas para a população.

Sobre isso, o sena-
dor mineiro disse, que 
encaminhou nesta data à 
sanção presidencial o pro-
jeto (PLV 43/2020), que 
autorizou o ingresso do 
Brasil ao Instrumento de 
Acesso Global de Vacinas 
contra a Covid-19 (Covax 
Facility), e que a posição 
do Congresso é permitir 
ao país mecanismos emer-
genciais para facilitar o 
acesso a vacinas, mesmo 
sem a autorização prévia 
da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária, como 
prevê o texto da matéria.

“A posição do Con-
gresso Nacional está fir-
mada, tanto Câmara como 
Senado, que tudo que nós 
não precisamos, neste 
momento, é a politização, 
é criar farpas entre a An-
visa e o Congresso, em um 
momento que o denomi-
nador comum é a entrega 
de vacinas”, ressaltou o 
presidente do Senado.

Rodrigo Pacheco in-
formou que conversou com 
o ministro da Economia, 
Paulo Guedes, e que espera 
um rápido desfecho sobre a 
elaboração de um novo pro-
grama de renda emergen-
cial, proposto por ele em seu 
discurso de posse ao coman-
do do Legislativo brasileiro. 
“Eu estou com expectativa 

positiva de que tenhamos 
uma solução ainda nesta 
semana, um panorama, para 
que possamos socorrer as 
pessoas neste intervalo até 
que haja uma certeza em 
relação ao desfecho da pan-
demia. Acredito na ligeireza 
da solução pelo ministério 
da Economia”, disse o 
presidente do Senado. 

Desde a semana pas-
sada, Pacheco e o presi-
dente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), recém-
-empossados, buscam 
soluções emergenciais 
para a superação da crise 
econômica. O presiden-
te do Senado defendeu 
que seja estabelecido um 
acordo entre Legislativo 
e Executivo em prol de 
soluções comuns, como 
a aprovação das reformas 
estruturantes que estão em 
tramitação no Congresso.

“Eu não quero crer que 
isso seja uma condição. Eu 
acredito que haja sensibi-
lidade do governo federal 
de que é preciso socorrer, 
o mais rapidamente pos-
sível, as pessoas. Claro 
que com o compromisso 
do Congresso Nacional 
de que precisa dar ao país 
respostas em relação a 
esses projetos que estão 
pendentes de apreciação 

tanto do Senado como da 
Câmara”, afirmou.

Ainda sobre a área 
econômica, o presidente 
do Senado confirmou para 
terça-feira (9) a instalação 
da Comissão Mista de Pla-
nos, Orçamentos Públicos 
e Fiscalização (CMO), des-
tinada a analisar a proposta 
do Orçamento de 2021, 
que ficou pendente do ano 
passado. Após o encerra-
mento dos trabalhos, outro 
colegiado será formado 
para o exame da proposta 
orçamentária de 2022.

Sobre a Reforma Tri-
butária, Pacheco disse 
que não vai interferir no 
mérito da proposta - cabe 
aos membros da comissão 
especial a elaboração de um 
texto -, mas que é contra a 
criação de novos impostos 
aos brasileiros. A previsão 
é que a matéria encerre 
sua tramitação nas duas 
Casas em até oito meses. 
“Nós já temos um sistema 
tributário que sobrecarrega 
muito o setor produtivo. 
Criar mais uma modali-
dade de imposto e tributo, 
mantendo-se o atual, não é 
justo. Agora, eventualmen-
te, criar uma nova modali-
dade que desonere outra é 
algo que será debatido em 
momento oportuno”, disse.

Sim...
Venci! Vencemos! 

Em nome de Jesus. 
Impossível fazer um 

agradecimento individu-
al a todos que oraram e 
vibraram por mim nesse 
período de hospitalização.

Por isso, uso esse 
meio para manifestar a 
TODOS um coração re-
novado na Fé, no Amor 
ÀQUELE a quem todos 
devemos a vida. A expe-
riência de estar “do outro 
lado”, como paciente, 

não dá pra ser expressa 
em palavras. Mas, saibam 
todos que o carinho, as 
mensagens recebidas fo-
ram, sim, de importância 
vital pra mim.

E, com certeza, sinto- 
me um SER HUMANO 
melhor. Porque vocês 
existem. Porque vocês 
estiveram ao meu lado. E, 
porque Deus está e estará 
sempre conosco. Grati-
dão, Gratidão, Gratidão! 

Por Maria Aparecida 
da Mota Scofield (Dra. Lia)
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Gerais
TJMG faz parceria com 

PM de Minas Gerais

Se proteger da gripe 
agora é ainda mais 

importante

O 3º vice-presidente 
do Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais (TJMG), 
desembargador Newton 
Teixeira Carvalho, o de-
sembargador Caetano Levi 
Lopes, que é diretor-presi-
dente da Escola Nacional 
da Magistratura (ENM), 
e o chefe do Gabinete da 
Presidência, Alexandre 
Ramos Sousa reuniram-se 
com o comandante-geral 
da Polícia Militar de Minas 
Gerais (PMMG), coronel 
Rodrigo Sousa Rodrigues 
e o chefe da Assessoria Mi-
litar do TJ, coronel Marcos 
Antônio Dias, na terça-feira 
(09/02). O objetivo foi fazer 
uma parceria entre as duas 
instituições, para a realiza-
ção de um curso de autode-
fesa para juízas mineiras.

O desembargador 
Caetano Levi Lopes reve-
lou sua preocupação com 
a segurança das magistra-

Em meio à pandemia 
da Covid-19, que tem 
sobrecarregado o siste-
ma de saúde do nosso 
país, receber uma vacina 
contra o vírus da gripe é 
mais importante do que 
nunca, pois dessa forma 
é possível reduzir a carga 
de doenças respiratórias 
e hospitalizações. A In-
fl uenza, ou gripe, é uma 
doença altamente con-
tagiosa que atinge, em 
média, 10% dos adultos 
em todo o mundo. A va-
cinação anual é a maneira 
mais efi caz de prevenir a 
doença e suas complicações.

O SESI oferece a va-
cina Trivalente Monodose 
contra a Influenza para 
indústrias, sindicatos fi -

das em todo país. "Esta-
mos buscando parcerias 
com as Polícias Militares 
para ministrar cursos de 
autodefesa. Já temos a 
primeira parceria firmada 
com a Polícia Militar do 
Distrito Federal e, agora, 
fechamos a segunda com 
a PM de Minas".

O comandante-geral 
da PMMG, coronel Ro-
drigo Souza Rodrigues 
comentou que a realiza-

ção do curso é oportuna, 
uma vez que juízas são 
potenciais alvos de cri-
mes. Nesse sentido, co-
nhecer algumas técnicas 
de segurança e autodefesa 
devem ajudar as juízas na 
prevenção de possíveis 
crimes direcionados a 
elas, explicou o coronel. 
(Assessoria de Comunica-
ção Institucional/ Ascom/ 
Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais/ TJMG).

liados à FIEMG e não in-
dústrias associadas a esses 
sindicatos. Empresas que 
fazem parte do grupo de 
uma indústria ou prestam 
serviço dentro de uma 
planta industrial também 
podem contar com a ex-
periência do SESI para 
imunização de seus fun-
cionários contra a gripe.

Com a vacina, você 

proporciona mais saú-
de e qualidade de vida 
para os seus trabalhado-
res, além de aumentar 
a produtividade com a 
redução do absenteísmo. 
https://www7.fi emg.com.
br/sesi/produto/campanha-
-de-vacinacao-contra-a-
-gripe?prefi x=/sesi&link=/
produto/campanha-de-va-
cinacao-contra-a-gripe

Inspetoria de Teófi lo Otoni 
aposta na aproximação do 

setor público em nova gestão

Eleito pelos profi s-
sionais de engenharia, 
agronomia e geociências 
de Teófi lo Otoni e região, 
o engenheiro civil Ulis-
ses Guimarães estará à 
frente da Inspetoria do 
Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia 
de Minas Gerais (Crea-
-MG) pelos próximos 
três anos como inspetor-
-chefe local. No proces-
so consultivo, realizado 
no dia 1º de outubro de 
2020, também foram 
eleitos o engenheiro civil 
Wellington Gonçalves 
Valente como inspetor-
-secretário e o enge-
nheiro eletricista Arthur 
Dutra de Almeida como 
inspetor-tesoureiro. 

Nascido e criado em 
Teófi lo Otoni, Ulisses, de 
62 anos, vai coordenar 
as ações da Inspetoria, 
que é responsável por 
24 municípios da região. 
O engenheiro, que já foi 
inspetor em outras três 
oportunidades, detalha 
que a gestão vai repre-
sentar as profissões da 
engenharia, da agrono-
mia e das geociências 
nos próximos três anos 
com um foco em uma 
maior interiorização das 
ações do Crea-MG. “A 
nossa proposta é garantir 
a participação dos pro-
fi ssionais nos conselhos 
municipais, nos planos 
de desenvolvimentos re-
gionais, fazer uma apro-
ximação do poder público 

municipal e regional para 
implementação das polí-
ticas públicas de interes-
se social, além de apro-
ximar das instituições 
de ensino ligadas à área 
tecnológica e do Crea-Jr 
na formação de novas li-
deranças jovens”, detalha 
Ulisses. Ele reforça ainda 
que, juntamente com a 
associação de classe, a 
Inspetoria vai promover 
a valorização profi ssio-
nal por meio da oferta 
de cursos, seminários 
e palestras. “O nosso 
objetivo é mostrar a im-
portância do Conselho na 
fi scalização do exercício 
ilegal das profi ssões, e de 
como essa ação garante à 
sociedade profissionais 
legalmente habilitados 
e com capacidade para 
elaboração dos serviços 
técnicos de engenharia, 
agronomia e geociên-
cias”, pontua Ulisses.

Com um intenso tra-
balho de interiorização 
nos últimos anos, o Crea-
-MG atua para estar cada 
dia mais perto dos profi s-
sionais, das cidades e da 
sociedade. Esse trabalho 
é feito por meio das Ins-
petorias e Escritórios de 
Representação distribuí-
dos por todas as regiões 
do estado. Atualmente, 
são 81 unidades de aten-
dimento que oferecem, 
entre outros serviços, o 
registro de profi ssionais 
e empresas, orientações 
sobre Anotação de Res-

ponsabilidade Técnica 
(ART), emissões de certi-
dões, taxas e formulários.

 O presidente do 
Crea-MG, engenheiro 
civil Lúcio Borges, cuja 
primeira gestão teve 
como uma de suas marcas 
a interiorização, garante 
que gestores públicos 
municipais e privados, 
e a população em geral, 
podem ter certeza que 
essa política de proximi-
dade vai continuar e será 
fortalecida. “Temos um 
compromisso de diálogo 
com os profissionais e 
com suas inserções cada 
vez maiores no dia a dia, 
na vida das cidades e das 
pessoas, sempre em prol 
do bem comum. E nada 
nos moverá disso”, afi r-
ma Lucio Borges.

 Atuação - O Crea-
-MG verifi ca e fi scaliza o 
exercício e as atividades 
de engenharia, agrono-
mia, geologia, geografi a 
e meteorologia, ampa-
rado pela Lei Federal 
5.194/1966. A função 
do Conselho é defender 
a sociedade da práti-
ca ilegal das atividades 
técnicas, exigindo a pre-
sença de profissionais 
legalmente habilitados, 
com atribuições especí-
fi cas, na condução dos 
empreendimentos das 
áreas da engenharia, da 
agronomia e das geo-
ciências. (Luiz Felipe 
Santana – Estagiário 
Assessoria de Imprensa).

www.diariotribuna.com.br

Inspetor-secretário, o engenheiro civil Wellington Gonçalves Valente,
inspetor-chefe, o engenheiro civil Ullisses Guimarães e o inspetor-tesoureio,

 o engenheiro eletricista Arthur Dutra de Almeida

Curso de autodefesa será oferecido a juízas mineiras

Reunião sela parceria entre o TJMG e a Polícia Militar para 
realização de curso de autodefesa para juízas mineiras

Vacinação contra gripe não protege contra o novo coronavírus, 
porém reduz carga de doenças respiratórias em circulação
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Opinião/Moda

MODA VERDE
O assunto ‘moda ver-

de’ tornou-se recorrente no 
noticiário fashion – sina-
lizando uma preocupação 
real com novos modos & 
meios de produzir vestido, 
sapato e bolsa + joias & 
afi ns. Obviamente que a 
principal preocupação é 
com o desperdício, a jus-
tiça social, a preservação 
ambiental e por aí afora.

Mas o lado comercial 
& fi nanceiro também entra 
no jogo. No primeiro mo-
mento, tudo isso quer dizer 
aumentar custos, mas na 
etapa seguinte a iniciativa 
começa a gerar ganhos 
mais interessantes que os 
atuais. No faturamento 
indireto, conta muito a boa 
imagem das marcas.

Tudo isso significa 
que, mais cedo do que se 
pensa, o setor vai atrair 
robustos investimentos. 
Fazendo um paralelo com 
os outros setores produti-
vos, o princípio do ESG 
(governança social, cor-
porativa e ambiental) já 
define a prioridade dos 
investidores nas empresas, 
via bolsas de valores. Isso 
indica que promover ações 
sociais ou evitar polui-
ção na produção, tornou-
-se mais importante que 
ter criatividade fashion. 
É assim que funciona o 
mercado e é assim que o 
futuro da moda vai sendo 
defi nido nessa fase (quase) 
pós-pandemia.

VAIVÉM
* Um grupo de es-

tilistas de Beagá, vai 
oficializar a constituição 
de sua nova entidade, a 
A.Criem – Associação 
dos Criadores e Estilistas 
de Minas Gerais - em reu-
nião no Sindivest-MG. 

A nova moda é artesanal & sustentável

No próximo dia 24. ***
* A Semana de Moda 

de Nova York acontece 
entre 14 e 18 de fevereiro, 
isto é, reduzida a quatro 
dias. Mas tem novidade: 
terá dia de vendas da 
moda masculina e outro 
só para mostrar a moda de 
criadores negros. Outro 
detalhe é que apenas duas 
marcas farão desfiles 
presenciais – o restante 
só em vídeos. E mais: 
mitos pesos pesados da 
moda americana não par-
ticipam desta edição ***

* O aplicativo Tik 
Tok não brinca em servi-
ço. Vai realizar a segunda 
edição do Tik Tok Fashion 
Month durante as sema-
nas de moda de Nova 
York, Londres, Milão e 
Paris – que se estendem 

dessa semana até o fi nal 
de março. Quem quiser 
ver tudo ao vivo só ir para 
as contas do app ***

PONTO FINAL - As 
pesquisas indicam que a 
moda no pós-Covid-19 
vai para as alturas. Segun-
do estudo da M Shahban-
deh, o valor do mercado 
global de vestuário deve 
crescer de 1,5 trilhão de 
dólares em 2020 para 
cerca de 2,25 trilhões de 
dólares em 2025, mos-
trando que a demanda 
por roupas e sapatos está 
crescendo. O aumento na 
demanda levou a indús-
tria têxtil a adotar a auto-
mação, diminuir custos 
e entregar produtos de 
acordo com as preferên-
cias do cliente. Amém!

Wagner Penna
Foto: Reprodução

Faleceu o atacante 
Danda de vários clubes

O que nossos clubes 
sociais fazem pelo 

esporte em Teófi lo Otoni

Jurandir Costa nasceu 
e foi criado no Bairro São 
Jacinto, sempre reconheci-
do pelo apelido de Danda. 
Começou a jogar bola aos 
14 anos, quando pela pri-
meira vez vestiu a camisa 
de titular do São Jacinto. 
Quando cresceu aprendeu 
a profi ssão de relojoeiro, 
com uma loja na Avenida 
Getúlio Vargas. Foi sem-
pre ligado ao América 
Futebol Clube. Não teve a 
oportunidade de ser atleta 
profi ssional. Depois que 
deixou de ser atleta do 
América, veterano, andou 
jogando em vários times 
de várzea. Em 2018 não 
compareceu para receber 
uma homenagem prestada 
pela Liga de Desportos no 

A sociedade de Teófi lo 
Otoni sempre quis fundar 
clubes esportivos e depois 
sociais. O Automóvel Clube 
foi um dos primeiros, depois 
veio o Clube Recreativo e 
Operário Sete de Setembro 
(Caninha Verde), mais tarde 
o Clube Libanês, SESC da 
Terceira Idade, AABB, e 
Palmeiras Country Clube. 
Clubes de futebol foram 
dezenas deles, os primeiros 
foram Associação Atléti-
ca Teófilo Otoni (1928), 
Minas Gerais e América 
em 1936, vários outros em 
1948 e 1952, e em 1955 
nasceu o Concórdia.

Considerado clube de 
elite, o Automóvel Clube 
comprou uma área distante 
da cidade e construiu sua 
sede campestre. A AABB 
o imitou, fazendo a mesma 
coisa, uma sede perto da 
outra. O SESC fechou suas 
portas. Com o crescimento 
de mais áreas esportivas, 
foram aparecendo ginásios 
cobertos, para aluguel. 
Bola na Rede, Espaço Al-
ternativa, Olímpico, Are-
na, Fair Play e Tá na Área. 
Não podemos nos esquecer 

Por Humberto Barbosa

campo do América. Gos-
tava muito de pescar. 

No mesmo dia faleceu 
o desportista João Alves 
Martins, mais conhecido 
pelo apelido de João Ata-
léia. Certa vez na Praça 
Tiradentes ele me confes-
sou que trabalhou na Rede 

Globo de Televisão, sem 
esclarecer suas funções. 
Morou muitos anos em 
Teófi lo Otoni, onde pres-
tou seu trabalho auxiliar 
nas escolinhas de futebol 
do América e do Concór-
dia, sempre acompanhan-
do Lineu Cardoso.

da Praça de Esportes.
Para falar em espaços 

esportivos, não podemos 
deixar de lado, os campi-
nhos construídos pela ci-
dade: Turma 37, Zezé Mer-
cedinha, Marapampulha, 
Peroba Gazzinelli, Castro 
Pires e alguns da zona 
rural, Pedro Versiane, Ca-
beceira de São Pedro, Sítio 
de Altamirim, Dr. Valdecy, 
Zé dos Anjos, Clube dos 
Contadores, Recanto dos 
Pedristas e vários outros. 
Cabe ressaltar as atitudes 
dos presidentes de alguns 
clubes, flexibilizando o 
acesso para convidados.

Laerte Amaral (Auto-

móvel Clube) e Dr. Her-
mann Marx (Palmeiras 
Country Clube) têm faci-
litado o acesso para con-
vidados. São feitos pacotes 
para convidados no ACTO. 
No Palmeiras houve uma 
parceria com o presidente 
(Luciano Santana Bremer) 
da Associação dos Praças 
do Nordeste de Minas, 
que passou a administrar 
o clube. Ficou mais fácil 
o acesso de convidados. 
Na área de esportes foram 
contratados três profi ssio-
nais para dar aulas: Samuel 
Cerqueira (natação), Pedro 
Faria (handball) e Geovani 
Bananinha (futebol).

Jurandir Costa (Danda) João Ataléia

Dr. Hermann Marx: Palmeiras 
Country Clube

Samuel Cerqueira: 
professor de natação 
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Segurança Pública
Polícia Civil de Teófilo Otoni 

apura autoria de furto e 
recupera dinheiro da vítima 

Polícia Militar apreende 
droga no Bairro Sete de 
Setembro em Nanuque

PM prende rapaz de 18 
anos com drogas e armas 

de fogo em Araçuaí

PM apreende drogas, 
dinheiro e um menor 
no Bairro Bela Vista

Teófilo Otoni - A Polí-
cia Civil de Minas Gerais, 
através da Delegacia Es-
pecializada em Repressão 
a Furtos e Roubos, dele-
gacia adjunta a 1ª Dele-
gacia Regional de Teófilo 
Otoni, apurou na sexta-feira 
(12/02/2021), um furto ocor-
rido em uma empresa na área 
central da cidade, ocasião em 
que foi subtraído por uma 
funcionária o valor aproxi-
mado de R$ 28.600,00.

Segundo a Polícia Ci-
vil, além de definir a au-
toria, foram recuperados 
do montante, o valor de 
R$ 19.710,00, que foram 
restituídos à vítima, e ain-
da apurou-se o destino de 
outros R$ 8.900,00, que 
serão oportunamente re-
cuperados e restituídos à 
vítima. Dr. Márcio Pereira 
informou que a funcionária 

A Polícia Militar fazia 
patrulhamento na quinta-
-feira (11/02), com tarefa 
à repressão qualificada a 
autores de crimes violen-
tos, tráfico ilícito de entor-
pecentes e porte ou posse 
ilegal de arma de fogo, 
na cidade de Nanuque, 
quando os militares do 
Tático Móvel, receberam 
denúncias informando que 
dois indivíduos estariam 
traficando drogas em uma 
residência no Bairro Sete 
de Setembro, e que arma-
zenavam os entorpecentes 
em uma vegetação que fica 
nos fundos do imóvel.

Os militares entra-
ram na vegetação onde 
encontraram uma sacola 
contendo 08 tabletes pe-
quenos mais 02 porções 
de substância semelhante à 
maconha e 03 pés de plan-
tas da mesma substância 
entorpecente. Os indivídu-

Durante  operação, 
“Carnaval 2021”, realiza-
da pela Polícia Militar na 
noite de domingo (14/02) 
na cidade de Araçuaí, os 
militares fizeram blitz em 
pontos estratégicos da ci-
dade, e no decorrer dos tra-
balhos, no Bairro Esplanada 
abordaram um rapaz de 18 
anos, individuo conhecido 
em Araçuaí pela prática de 
crimes diversos. Durante a 
abordagem foram encon-
tradas na mochila dele duas 
armas de fogo, sendo um 
rifle calibre 38, carregado 
com 04 munições e uma 
garrucha calibre 12.

Os militares levanta-
ram novas informações e 

Teófilo Otoni - Durante 
operação da Polícia Militar 
no sábado (13/02) no Bairro 
Bela Vista, em Teófilo Otoni, 
os militares abordaram um 
menor infrator, que conduzia 
a motocicleta de placa HHI-
1761. Ao ser submetido a 
busca pessoal, foi localizada 
na cintura do menor uma 
sacola plástica contendo 
20 pinos com cocaína, 04 
pedras de crack e dinheiro.

Os militares foram até a 
residência do menor, na Rua 
Síria, onde foi localizada 

foi ouvida na delegacia e 
confessou o crime, como 
não estava mais em fla-
grante, foi liberada.

As investigações con-
tinuam e ela pode respon-
der por furto qualificado 
mediante abuso de confian-
ça. Parte do dinheiro que 
ainda não foi recuperado, 
ela teria usado para quitar 
dívidas pessoais. O nome 
do estabelecimento e desti-

nação de parte do dinheiro 
não foram informados, 
segundo o delegado, em 
virtude do sigilo requerido 
pela investigação.

Equipe Policial: De-
legado da Polícia Civil, dr. 
Márcio Pereira. Investi-
gadoras: Priscilla Santana 
e Natália Spósito. Escri-
vão: Gerson Lucas. (In-
formações/Foto: PCMG, 
d r.  Márc io  Pere i ra ) .

os não foram localizados e 
o material foi apreendido e 
encaminhado à delegacia 
de Polícia Civil para as 

medidas pertinentes. (As-
sessoria de comunicação 
organizacional da 24ª Cia 
PM Ind. Nanuque).

constataram que existiam 
indícios de que o indivíduo 
estaria envolvido no tráfico 
de drogas, sendo que nas 
diligências seguintes foram 
apreendidas diversas subs-
tâncias entorpecentes seme-
lhantes à maconha, cocaína 
e crack. Esse mesmo rapaz é 
suspeito de ter cometido um 
homicídio na cidade, tendo 
sido preso em flagrante delito 

e encaminhado para a dele-
gacia regional de Pedra Azul.

Materiais apreendi-
dos: 02 armas de fogo, 29 
pedras de crack, 14 buchas 
de maconha, 04 pinos com 
cocaína, 01 balança de pre-
cisão e 02 aparelhos de 
telefones celulares. (Infor-
mações/Foto: Assessoria de 
comunicação organizacional 
da 14ª Cia PM Ind. Araçuaí).

a quantia de R$657,00 em 
dinheiro, além de diversos 
sacos plásticos utilizados 
na embalagem de drogas. 
A motocicleta, as drogas, 

o valor que totalizou R$ 
668,00 e o menor foram 
apreendidos. (Assessoria 
de comunicação organiza-
cional do 19º BPM).

PM prende mulher com 
drogas, dinheiro e produtos 

furtados em Caraí
A Polícia Militar de-

flagrou uma operação, 
na quinta-feira (11/02), 
quando recebeu denún-
cia anônima informando 
que um cidadão estaria 
usando a sua residência 
como ponto de venda de 
drogas, junto com a sua 
companheira. Os milita-
res foram ao local onde 
encontraram a mulher e 
lá foram localizados no 
quarto do casal, 01 pedra 
de substância semelhante 
ao crack, uma gilete, R$ 
250 em dinheiro e um 
papel com anotações de 
pessoas conhecidas no 
meio policial como trafi-
cantes de drogas.

Foram localizados 
ainda o aparelho celular 
da moradora, um fras-
co com uma porção de 

substância semelhante à 
maconha e uma balança 
de precisão que estava 
dentro da bolsa dela. Em 
outro quarto foram loca-
lizadas 10 caixas de latas 
de cerveja, de marcas 
diversas, que foram fur-
tadas no dia 29/01/2021, 
num estabelecimento 
comercial em Caraí.

A mulher foi presa 
em flagrante por tráfico 
de drogas, sendo garan-

tido seus direitos consti-
tucionais, e conduzida à 
delegacia de Polícia Civil 
de Teófilo Otoni, com os 
materiais apreendidos, 
para serem adotadas as 
medidas de polícia judi-
ciária. Equipe: tenente 
Thalles, sargento Warley, 
cabos Rafael e Umber-
to. (Informações/Foto: 
Tenente Thalles Dohler 
Schutte, comandante 2º 
Pelotão/ 232ª Cia PM).

Leia e assine DIÁRIO TRIBUNA
Telefone: (33) 98851-0806
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SAAE DE ITAMBACURI-MG
PREGÃO PRESENCIAL 004/2021. Aviso de 

licitação. O SAAE de Itambacuri / MG torna público 
que irá realizar às 08 (oito) horas e 30 (trinta) minutos 
do dia 04 (quatro) de março de 2021, sessão pública 
de licitação na modalidade Pregão Presencial para 
contratação de fornecedor apto para o fornecimento 
de gêneros alimentícios, materiais de limpeza e uten-
sílios domésticos. Os interessados poderão solicitar 
via e-mail pelo endereço eletrônico cplpregoeiro@
hotmail.com. Para Informações complementares en-
trar em contato via telefone (33)3511-1405. – Gilmar 
Pereira Duarte – Pregoeiro

SAAE DE ITAMBACURI-MG
PREGÃO PRESENCIAL 003/2021. Aviso de 

licitação. O SAAE de Itambacuri / MG torna público 
que irá realizar às 08 (oito) horas e 30 (trinta) minutos 
do dia 03 (três) de fevereiro de 2021, sessão pública 
de licitação na modalidade Pregão Presencial para 
contratação de fornecedor apto para o fornecimento 
de combustíveis e lubrifi cantes. Os interessados po-
derão solicitar via e-mail pelo endereço eletrônico 
cplpregoeiro@hotmail.com. Para Informações com-
plementares entrar em contato via telefone (33)3511-
1405. – Gilmar Pereira Duarte – Pregoeiro
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Viação Vale do Mucury, contrata:

Pessoas com Defi ciência
Os interessados deverão entregar currículo na Av. 

Sidônio Otoni, 1839- São Jacinto (garagem da empresa).
O horário de atendimento é das 07h30 às 11h30 e 

das 13h30 às 17h30, de segunda à sexta e aos sábados 
de 07h30 às 11h30.
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Comandante da 15ª Região 
de Polícia Militar visita frações 

destacadas do 19° BPM

O comandante da 15ª 
Região de Polícia Militar, 
coronel Célio Alves de Me-
nezes Júnior, juntamente 
com o comandante do 19º 
Batalhão de Polícia Militar, 
tenente-coronel Rafael Duar-
te Muniz, visitaram algumas 
frações destacadas que fazem 
parte da 155ª Cia PM.

Foram visitadas as cida-

des de Pescador, Nova Mó-
dica e São José do Divino, 
onde foram realizados contatos 
pessoais nos quartéis de cada 
fração, com o objetivo de 
ouvir os militares, conhecer 
as condições de trabalho e 
suas demandas, agradecendo 
pelos resultados alcançados 
e reafirmando seu compro-
misso e apoio do comando à 

sua tropa. Na oportunidade, o 
novo comandante da 155ª Cia 
PM, capitão José Hilário do 
Nascimento, foi apresentado 
aos militares das respectivas 
frações e autoridades locais, 
momento em que se inteirou do 
contexto operacional das cida-
des que compõem sua subárea.

Participaram da recep-
tividade os prefeitos e ve-

readores locais, ocasião em 
que foram discutidos temas 
pertinentes à segurança pú-
blica com vistas à otimização 
dos trabalhos realizados pela 
instituição. Polícia Militar de 
Minas Gerais - Nossa Profi s-
são, Sua Vida! (Informações/
Fotos: Assessoria de Comu-
nicação Organizacional/ 19º 
Batalhão de Polícia Militar).

Senado aprova medidas de atendimento 
às pessoas afetadas pela pandemia

O presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (Demo-
cratas-MG), conduziu, na 
quarta-feira (10), sessão se-
mipresencial da Casa onde os 
senadores asseguraram que 
os hospitais de campanha, 
destinados ao atendimento de 
pacientes com covid-19, po-
derão ser desativados quando 
a população próxima à sua 
instalação for amplamente 
vacinada (PL 4.844/2020). 
Ainda foram aprovados dois 
empréstimos entre a União 
e bancos internacionais 
para financiar programas 
de atendimento às pessoas 
mais vulneráveis pela pan-
demia, que somados totali-
zam mais de R$ 6,4 bilhões.

Ao “Programa Emer-
gencial de Apoio à Renda 
de Populações Vulneráveis 
Afetadas pela Covid-19 no 
Brasil” serão destinados 1 
bilhão de dólares por meio 
de operação de crédito com 
o Banco Internacional para 
Reconstrução e Desenvolvi-
mento (BIRD). Outra medida 
garante o fi nanciamento de 

200 milhões de dólares, pelo 
Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), ao 
“Programa Emergencial de 
Acesso a Crédito – FGI”, de 
apoio às pequenas e médias 
empresas. As mensagens se-
guem à promulgação.

Outra matéria apro-
vada concede um novo 
prazo, até 31 de dezembro 
de 2020, para a suspensão 
do cumprimento das metas 
estabelecidas em contrato 
pelos prestadores de serviço 
de saúde no âmbito do Sis-
tema Único de Saúde (PL 
2809/2020). O Congresso 
Nacional suspendeu tempo-
rariamente a obrigatorieda-
de de manutenção das me-
tas no início de 2020, com 
a Lei 13.992/2020, e depois 
a suspensão foi delongada 
até setembro. Caso seja san-
cionada, a norma terá efeito 
retroativo. Além disso, o 
projeto reabre o prazo para 
que entidades filantrópicas 
da área de saúde obtenham 
a renovação do seu certi-
ficado junto à pasta.

Fiagro e racismo - Os 
senadores aprovaram o texto-
-base do PL 5.191/2020, 
que institui os Fundos de 
Investimento para o Setor 
Agropecuário (Fiagro). Por 
conta do baixo quórum de 
senadores na sessão, os des-
taques feitos ao projeto serão 
analisados em outra sessão. 
Segue à promulgação o Pro-
jeto de Decreto Legislativo 
(PDL) 562/2020, que ratifi ca 
a participação do Brasil na 
Convenção Interamericana 
contra o Racismo, a Discri-
minação Racial e Formas 
Correlatas de Intolerância.

Liderança da oposição 
- O Plenário ainda aprovou 
o Projeto de Resolução do 
Senado (PRS) 9/2021, que 
cria a liderança da oposi-
ção na Casa. A mudança 
no Regimento Interno tem 
como objetivo representar 
os parlamentares contrários 
ao governo. Dessa forma, a 
oposição poderia, de forma 
conjunta, designar um lí-
der e vice-líderes, orientar 
votações e participar do 
Colégio de Líderes, sem 
prejuízo da atuação especí-
fica dos partidos e blocos. A 
matéria vai à promulgação.
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